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rincipal monumento e símbolo da cidade, o Palá-
cio da Alvorada não pode ser visitado pela popula-
ção e pelas turistas, mesmo estando fechado há 
vários anos, e que têm de se contentar em poder 
apreciá-lo apenas de longe. Poucos conhecem as 
esculturas de Cheschiatti e Maria Martins e as 

obras de arte distribuídas em seu interior. A sala de proje-
ção onde Jànio Quadros via filmes de cowboy, tomava 
uísque e, provavelmente, decidiu por sua renúncia é tam-
bém desconhecida. O mesmo acontece com a biblioteca on-
de Geisel decidiu editar o pacote de abril de 1977. Amaldi-
çoado pelos místicos, que acreditavam que todos os seus 
moradores morrem logo ou renunciam, o Palácio da Alvo-
rada está vazio desde que Figueiredo assumiu. Este isola-
mento do que é o primeiro edifício público de Brasília, já es-
tá preocupando os que cuidam do turismo da cidade. Os 
agentes de viagem, em recente congresso, decidiram pedir 
por sua abertura para visitas. Baseiam-se na necessidade 
de unir esforços para trazer mais visitantes para a cidade, 
agora que ela parece ter descoberto sua vocação turística, a 
de promover congressos, convençõeS e feiras. Nesta cam-
panha de revalorízação do turismo está) empenhados hote-
leiros, com uma Lixa de ocupação cada vez maior em seus 
hotéis, Detur e agentes de viagem. No próximo governo, po-
rém, tudo deve mudar mesmo: Maluf e Tancredo 
declararam-se dispostos a morar no Alvorada. O Deputado 
ainda vai mais longe e promete abrir o palácio à visitação 
pública nos finais de semana. 

CARMEM MORETZSOHN 
Da Editaria de Atualidades 

do Monte Rosa. "Isto está ocor-
rendo paralelamente á própria 
divulgaç-ao da cidade no exte 
rior, através da participação do 
Detur, com o empresarlado lo-
cal, nos eventos de promoção 
turística realizados no exterior, 
como por exemplo o que será 
realizado no fim do mês de outu-
bro, em São Francisco, Los An-
geles e Las Vegas". Ele explica 
que estes congressos reunirão 
mais de dez mil profissionais de 
turismo de todo o mundo, o que 
representará amplas possibili-
dades de negócios para 
Brasília. 
BENEFICIOS 

Para o Detur e a ABAV/DF os 
grandes eventos vão ainda pos-
sibilitar a Brasília maior utili-
zação de mão-de-obra: 
"Brasília hoje começa a passar 
por um problema crescente de 
desemprego, com a desativação 
da construção civil e a falta de 

atração básica, como bares, • indústrias. E uma das alternati-
restaurantes ou piscinas vas viáveis e possíveis de se de- 

O turismo em Brasília tem senvolver a curto prazo é o tu-
uma rota certa; Esplanada dos rismo, que gera empregos de 
Ministérios, de onde se vê o forma multiplicativa", coloca 
Congresso Nacional. a Cate- Monte Rosa. 
dral, o Itamarati e o Palácio da 	Além disso, segundo informa 
Justiça; o seguimento do Eixo a diretoria do Detur, "com a 
1WoiturnentaL para a visitação-  re-alilaCão de grandes eventos, 
do Memorial JK, Palácio do Bu- a arrecadação do ÍSS, ICM e 
riti e o Estádio Mané Garrincha IPI tende a aumentar. dando 
e pequenas viagens a Cristalina assim melhores condições na 
e Itiquira. Quando o turista não aplicação de capital para o de-
chega no horário marcado, não senvolvimento do Distrito Fede-
encontra abertas as portas dos ral". 
palácios nem dos museus, res- 	Atualmente, tanto o Detur co- 
tringindo seu conhecimento à mo a ABAV /DF estão com as 
parte arquitetônica das cons- atenções voltadas para o Pavi-
truções. Cotn esta primeira op-
ção de vincular o espaço de 
Brasília com a realização de 
eventos de grande porte — co-
mo Congressos, Feiras e Con-
venções — o Detur espera que 
este quadro seja mudado, e a ci-
dade possa receber o grande nú-
mero de visitantes por três dias 
ou mais. 

Em fins de agosto realizou-se 
no Centro de Convenções o XII 
Congresso Brasileiro de Agên-
cias de Viagens. Durante os de-
bates, as reivindicações da 
ABAV /DF: o asfaltamento do 
último trecho que leva a Itiqui-
ra, infra-estrutura mínima em 

Só se pode ver o palácio de longe e sob os olhares aos soldados que protegem seu abandono 

Brasília, a Capital de Con-
gressos, Convenções e Feiras. 
Esta foi a opção do Detur para 
incrementar o turismo na cida-
de, uma idéia criada a partir de 
trabalhos conjuntos com o Sin-
dicato de Hotéis, ABAV e Sindi-
cato de Turismo. Uma opç-ao 
que vai possibilitar a perma-
nência de turistas em Brasília 
por mais tempo que o habitual. 

A pequena demanda de tempo 
na visitação dos locais tidos co-
mo típicos da cidade parece ser 
o maior problema que o turista 
encontra em Brasília. Normal-
mente o turista chega de ma-
nhã, almoça e na parte da tarde 
já está deixando a cidade, sem 
pernoitar. São várias as causas 
para isto; o horário rígido para 
a visitação dos Palácios, o fe-
chamento permanente de al-
qunsa-- como o Palácio da Alvo-
rada — e a falta de infra-
estrutura de locais periféricos, 
que não apresentam qualquer 

lhão de Exposições, que o Go-
verno do Distrito Federal final-
mente consentiu em construir. 
Antiga reivindicação da classe, 
a área ocupará dez mil metros 
quadrados, junto ao Centro de 
Convenções, com um projeto 
arquitetônico realizado por Nte-
meyer. "Nós ainda não tivemos 
acesso ao projeto", informa 
Monte Rosa, "mas acreditamos 
que deva ser um espaço simples 
que possibilitará a realização 
de feiras e exposições de grande 
porte, podendo receber um flu-
xo de mais de vinte mil pessoas 
para a cidade". 

locais como a Ermida Dom Bos- ENTRAVES 
co, construção de áreas de lazer 	O passo seguinte seria fazer 
na proximidade dos hotéis e de Brasília uma cidade atraen-
principalmente a abertura do te para o turista habitual, não-
Palácio da Alvorada para a vi- participante de Congressos. 
sitação. Outra dificuldade que a Passo que só será levado a lon-
ABAV e os Sindicatos específi- go prazo e que ainda encontra 
cos encontram é em relação à sérios entraves burocráticos 
orla do Lago, que é totalmente para sua realização. Além dos 
reservada para a construção de problemas ligados ao planeja-
clubes. Eles acreditam que ali mento Iniciai da cidade, que de-
estaria o local ideal para a cria- ve ser mantido a todo o custo, 
ção de áreas de lazer, com pis- ainda existem aqueles projetos 
cinas e quadras de esporte que são arquivados, sem res-
abertas aos turistas. Mas, para posta e sem volta. Um deles diz 
muitas destas reivindicações. a respeito à criação de pequenos 
resposta é uma só: não se pode bares para serviços rápidos em 
abrir exceções para qualquer 
coisa que fuja ao planejamento 
inicial da cidade. 

Segundo Ronaldo Monte Ro-
sa, presidente da ABAV/DF, foi 
a partir da tentativa de aumen-
tar o tempo de permanência do 
turista na cidade que surgiu a 
idéia de transformar Brasília 
na cidade das convenções e con-
gressos: "A partir de um traba-
lho conjunto com a administra-
ção do Detur e sabendo que es 
tas resoluções — reivindicações 
— só seriam resolvidas a longo 
prazo, que nós partimos para 
uma política de captação de 
eventos, que é o grande poten-
cial que a cidade tem. Levamos 
em conta a proximidade com o 
poder, a facilidade de transpor-
te. a boa infra-estrutura hotelei-
ra e a localização geográfica 
central de Brasília. Tudo isto 
facilita a realização de grandes 
eventos". 

Esta política — iniciada há 
pouco mais de dois anos — está 
agora apresentando os resulta-
dos. Como exemplo, o Centro de 
Convenções está com a sua pau-
ta praticamente lotada até o fi-
nal de 85, com grandes eventos 
como o.Congresso de Odontolo-
gia, em janeiro, e o Congresso e 
a Feira de Informática. em 
abril, Para este último, inclusi-
ve, será construído um pavilhão 
inteiro — uma verdadeira mini-
cidade da informática — que 
pretende mostrar a atuação da 
informática no dia-a-dia da ci-
dade. 

"Estamos também partindo 
em busca de eventos internacio-
nais, usualmente realizados no à suspensão, caso haja alguma 
Rio de Janeiro", explica Ronal- recepção no Palácio. 

locais periféricos como a Ermi 
da Dom Bosco e as cachoeiras 
próximas à cidade. Outro está 
ligado à abertura do Palácio da 
Alvorada, que não é utilizado 
freqüentemente pela Presidên-
cia da República, mas que só 
pode ser visitado da parte exte-
rior, onde os turistas apreciam 
de longe a arquitetura, jogam 
uma moeda no pequeno lago 
que existe em frente á grade e 
vão embora, para não causar 
qualquer tipo de suspeita aos 
guardas armados. 

Se o turista quiser conhecer o 
Teatro Nacional terá que 
aguardar até a noite, para as-
sistir — caso esteja sendo apre-
sentado — o espetáculo em car-
taz. Mesmo assim, . não poderá 
conhecer a sala ao lado. pois o 
acesso só é permitido aos fun-
cionários da Casa. Durante o 
dia, a visitaç-ao fica restrita às 
galerias do anexo. A explicação 
fica para a necessidade de ha-
ver tranqüilidade na montagem 
e desmontagem de cenários pa-
ra os espetáculos e os ensaios 
específicos. Tudo Bem. 

A visitaç-ao ao Ministério da 
Justiça é bem flexivel: das 
8h3Omin às 12h e das 14h3Omin 
às 18 horas, para todos os turis-
tas. Inclusive, aos fins de sema-
na, caso se apresente uma lista 
com todas as pessoas da excur-
'aao, existe a possibilidade de se 
conhecer o Palácio por dentro. 

'O mesmo não acontece com o 
Itamarati, que tem um horário 
rígido para o turismo: ou às 10 
ou às 16 horas. Fora isto, nada. 
E a visitação ainda fica sujeita 


